Um "doce" de equipe de louvor
Por Terry Butler


Minha sobremesa favorita é a torta de nozes que minha esposa prepara, uma receita que vem de gerações passadas. Acrescentar os ingredientes corretos a uma torta é essencial. Colocar muito de uma coisa e pouco de outra é a certeza de um desastre. Montar ou liderar uma equipe de louvor também requer "ingredientes" (componentes) essenciais para obter um ambiente em que unidade, crescimento e adoração apaixonada sejam evidentes.
Temos de admitir um fato. É assustador liderar um bando de músicos com diferentes idades, formações, tradições e níveis de habilidade. Alguns de vocês se sentem indubitavelmente desqualificados para esta função, por uma ou mais razões (tipo de personalidade, habilidade musical etc.). Eu me sinto assim (ainda em muitos dias), mas Deus tem sido fiel e misericordioso para me mostrar como seguir adiante. Aqui estão alguns "ingredientes" para fazer um "doce de equipe de louvor".

Uma humilde torta
Tenho certeza que somos iguais e queremos que nossa equipe de louvor seja humilde de coração e aberta para receber direções e correções. Uma coisa é certeza - se não formos o modelo disso, e vivermos isto de maneira prática, estaremos impedindo que estas coisas se tornem reais no restante da equipe. Liderar os outros demanda que eu tenha um coração de servo. Em sua carta aos Filipenses, Paulo nos orienta a não fazer nada por interesse pessoal ou por desejos tolos de receber elogios; mas sermos humildes e considerarmos os outros superiores a nós mesmos. Assim era Cristo: ele tinha a natureza de Deus, mas não tentou ser igual a Deus.

Minha equipe de louvor me conhece bem. Eles já sabem das minhas fraquezas. Quando admito que preciso de ajuda, eles respondem. Quando tento me esconder atrás de uma máscara de espiritualidade, as coisas "azedam" rapidamente. Nada se compara com a alegria de sermos uma comunidade verdadeira, sem nos escondermos em nossa autoconfiança. Se nos humilharmos, Deus será atraído ao nosso quebrantamento e honestidade. Aí, estaremos prontos para ir até aonde ele deseja nos levar!

Tome cuidado dobrado na cozinha
Certo dia Deus falou comigo sobre um dos membros da minha equipe. Ele disse: "Terry, o Joe (nome fictício) é o baixista da sua equipe. O que mais você sabe sobre ele?". "Bem Senhor," eu disse, "não muita coisa." Deus me respondeu: "Procure conhecê-lo mais. Conheça sua família. Ele é mais que um baixista que serve para preencher uma das vagas em sua equipe."

Mesmo sabendo que tínhamos encontros regulares mensais, eu tive de admitir para Deus que via Joe e outros membros da equipe somente em uma dimensão. Então, comecei a passar mais tempo com os membros da equipe e a perguntar coisas sobre suas vidas.

Meu amor por eles cresceu. Eu comecei a enviar cartões em seus aniversários (contando com a ajuda administrativa de outro membro do grupo). Comecei a ligar para eles durante o dia no trabalho, para saber como estavam as coisas, encorajá-los e até orar por eles ao telefone. Foi algo contagioso. A equipe tornou-se uma família.

Sabe o que este cuidado mútuo faz? Ajuda os membros da equipe a serem menos territorialistas com o "espaço" que ocupam dentro do grupo. O baterista vai aceitar o "novato", e encorajá-lo mesmo quando ele for tocar com a equipe pela primeira vez. O vocalista vai agradecer e abençoar o técnico de som que estiver regulando o retorno naquela noite. Toda a atmosfera é diferente quando nos importamos e somos graciosos uns com os outros.

Dependência radical de Deus
Há algum tempo, Deus falou algo comigo sobre o ministério de louvor - mas isto é algo que também pode ser aplicado para qualquer outro ministério - que realmente me ajudou a ter uma perspectiva maior de como ele deseja que as coisas sejam feitas para o Reino. Ele disse: "Você quer um ministério eficiente ou efetivo?". Eu já estava lutando há algum tempo para que as coisas acontecessem de maneira mais suave, mas aparentemente os problemas e os desafios que apareciam nos relacionamentos com as pessoas eram intermináveis.

Diante de tudo isso, eu comecei a pensar sobre o assunto, e cheguei a algumas concluções. A eficiência diz respeito à forma como as tarefas são realizadas - começamos a prestar mais atenção ao formato do que a substância das coisas. A efetividade, por sua vez, é a preocupação com o resultado prático das nossas ações na vida das pessoas - assim, nossa preocupação deixa de ser técnica e fica mais propensa a atender a real vontade de Deus. Precisamos admitir que não podemos realizar nada sem ele. Temos de estar continuamente olhando para aquilo que o Pai está fazendo (Jo. 5:19).

Jim Cymbala [escritor e pastor da igreja The Brooklyn Tabernacle] expressou isto da seguinte forma: "A obra de Deus só pode ser feita pelo poder de Deus. A igreja é um organismo espiritual, lutando batalhas espirituais. Somente um poder espiritual pode fazer com que ela funcione da maneira que Deus ordenou".

Deixe outros ajudarem na cozinha (Isto é, compartilhe a visão e o ministério)

Que alívio foi entender que outros na equipe poderiam suprir as necessidades nas áreas em que eu era fraco. Ninguém nunca me acusou de ser muito organizado. Por isso, outros me ajudam com as coisas administrativas como organizar o retiro que faço com a equipe de louvor uma vez ao ano e nosso encontro mensal. Grandes idéias vieram de meus talentosos companheiros do grupo de louvor.

Eu também percebi que a visão que tenho para a adoração em nossa congregação não fica completa até que eu ouça as impressões que os outros membros - especialmente os mais maduros e experientes - da equipe têm sobre as coisas que Deus está dizendo e fazendo.

Outro componente crítico em tudo isto é ser intencionalmente "intergeracional". Como os jovens vão participar do grupo de louvor sem serem convidados, "iniciados" e integrados pelo líder da equipe? Minha equipe tem me ajudado neste processo já há vários anos, e agora as coisas estão caminhando bem. Atualmente, temos três adolescentes que fazem parte do grupo. O coração do Pai diz aos pequeninos que se aproximem!

Hummm! Muito Bom!
Fazer este "doce" chamado ministério de louvor é um processo maravilhoso, assustador, confuso, intenso e extremamente recompensador. Ele requer fé (aceitar os riscos), e uma dependência de Deus radical e plena. Ele deseja que estejamos próximos, para que ele ocupe o lugar mais central na Igreja. Bom apetite!

Terry Butler é um reconhecido ministro de louvor e compositor da Vineyard Music EUA. Seu conhecimento tem ajudado muitos líderes de louvor e músicos pelo mundo.
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